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Continuaram os enviados celestes no campo 
da experiência e o homem de fé resistiu valoroso, 
superando amargura e desolação, tristeza e neces­
sidade. . . 

Porque um dia recolhesse ele a presença da 
morte na pessoa de um dos filhos, acatando, sub­
misso, a Vontade Celestial, os mensageiros da Es­
fera Superior endereçaram ao Pai Sublime, através 
de canais competentes, conciso relatório sobre a 
lealdade inflexível do crente valoroso que se encon­
trava na Terra. . . 

Logo após, receberam ordem expressa da Casa 
do Senhor para que lhe entregassem grande quan­
tidade de ouro, como suprema prova de obediência. 

O homem recebeu a dádiva generosa, sob a apa­
rência de um negócio feliz, e entregou-se ao con­
forto da nova situação. 

Parecia anestesiado, quando orava, e ébrio de 
alegria em todos os movimentos. 

Decorrido algum tempo, os instrutores espiri­
tuais trouxeram-lhe um companheiro em dificul­
dade, que lhe implorou, humilhado e triste: 

— Meu amigo, tenho quatro filhos doentes e 
venho pedir-lhe, em nome de Deus, por empréstimo, 
algum dinheiro para solucionar meus problemas. Es­
pero resgatar minha dívida em dois ou três meses... 

Ante o silêncio do interpelado, reiterou quase 
em pranto: 

— Socorra-me por amor ao nosso Pai de Bon­
dade ! . . . 

Mas, com indisfarçável espanto, os professores 
divinos ouviram-no dizer, impassível e entediado: 

— Não posso, não posso. ' . . . Meu dinheiro é 
um patrimônio que custei muito a ganhar. 

• 

29 

O escriba incrédulo 

Descansava Jesus em casa de Igorin, o curti­
dor, no vilarejo de Dalmanuta, quando Joab, escriba 
em Cesareia, partiu à procura dele, em companhia 
de Zebedeu, pai de Tiago e João, que lhe devotava 
imensa estima. 

Enquanto caminhava, depois de largada a bar­
ca, o amigo da cidade, que jamais contemplara o 
Doce Nazareno, falava compungido de mágoas que 
sofrera. 

Sentia-se doente, em suprema revolta. 
Desejava escutar o verbo do Senhor para cer­

tificar-se quanto à própria conduta. 
Dizia-se crivado de injustiça e calúnia. 
Permutavam, assim, impressões espontâneas e 

afetuosas quando o lar de Igorin lhes surgiu pela 
frente, ao longe. 

Ao redor do tugúrio, congregavam-se enfermos, 
avultando, entre eles, um homem maduro e esbelto 
a gritar, estentórico, e que, guardado à pressa, ex­
cluiu-se do quadro, desafiando, assim, a curiosidade 
de ambos os viajores. 

No átrio da casa pobre, indaga Zebedeu de uma 
velha aleijada quem era aquele mísero, e informa-
-Ihe a anciã que se tratava de um louco infeliz à 
procura do Mestre. 

Nisso, Tiago e Pedro aparecem de chofre e 
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dizem que Jesus pretendia ausentar-se para a prece 
nos montes. 

Joab, ouvindo isto, penetra sozinho pela casa, 
e encontra em quarto humilde o Cristo generoso, 
meditando em silêncio. 

— Mestre! — clama, chorando, depois de con­
fortado às saudações primeiras — tenho o peito 
dorido e o pensamento em fogo, humilhado que 
estou por injúrias atrozes.. Feriram-me, Senhor, 
enodoando-me o nome e furtando-me o pão . . . Que 
fazer ante o mal que me ataca, insolente? de que 
modo portar-me, perante os inimigos que me co­
brem de lodo? 

— Perdoa, filho meu! — disse o Amigo Ce­
leste . 

— Senhor, como esquecer malfeitores e in­
gratos ? 

— Anotando-lhes sempre a condição de en­
fermos . 

— Enfermos? como assim, se perseguem ma­
tando ? 

— Não procederiam desse modo se não fossem 
dementes. 

— Mestre — insistiu Joab —, convém escla­
recer que os meus adversários são ladrões peri­
gosos. . . 

— São, pois, mais infelizes... 
— Infelizes porquê? se têm casas faustosas e 

terras florescentes? 
— Todavia, amanhã descerão ao sepulcro, aban­

donando o furto a mãos que desconhecem... 
— Entretanto, Senhor, sem qualquer razão 

justa, eles querem prender-me... 
— Não importa, meu filho, pois todo delin­

quente está preso em si mesmo às algemas da treva. 
— Mestre! Mestre! Ainda assim, espreitam -
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-me igualmente em tocaia sinistra, prelibando-me a 
morte, todos eles armados de punhais assassinos!... 

— Perdoa e ora por eles — disse o Cristo, 
sereno —, porque é da Eterna Lei que a justiça se 
faça... Todo aquele que fere será também ferido... 

O escriba, em desespero, ajuntou lacrimoso: 
— Senhor, estou sozinho, despojado de tudo. . . 

Iludiram-me a esposa e roubaram-me os f i lhos. . . 
Acusado sem culpa, o cárcere me espera; venerei 
sempre as leis, guardando-lhes os princípios e toda 
a minha dor nasce da sombra hostil da infâmia 
que me cerca! Que fazer, Benfeitor, ante as garras 
da lama? 

— Filho, perdoa sempre, olvida todo mal e 
faze todo o bem, porque somente o bem é luz que 
não se apaga.. . 

Incapaz de conter o assombro que o traía, 
Joab esgueirou-se de soslaio, perguntando lá fora 
aos amigos surpresos: 

— Dizei-me, por favor, onde acharei o Mestre 
Jesus ? quero Jesus para ouvir-lhe a palavra!.. . 

O escriba renitente conservava a impressão 
de ter ouvido o louco que avistara ao chegar àquela 
casa, e não o próprio Cristo.. . 


